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Qneslào constitucional
o se-

sulfosteatile senão

E

ellas, cobrindo-as apenas com uma ligeira

SECÇÃO AGRÍCOLA

na

. 100 »

E' tio «Correio da Noite» 
guinte ailigo:

l a
que sejam bem preparadas, sendo conve
niente que isto se faça.no mesmo dia
que se <

eflicacia. E’ condição indispensável que o 
tempo esteja calmo, sereno, afim do pó

bslancia é lançada na agua, sem mais pre- J 
pato, na proporção de dois kilogrammas 
para um hectolitro d agua. A' medida que 
nesta se deita o pó. vãe-sc mexendo, a 
solução com um pad, agitação que conti- 

; nuará por mais um minuto, e esta prom- 
pta a calda. — Escusado é explicar a tbeo- 

! tia d’esla composição ; o que o leitor de
seja saber é a eflicacia da substancia e se 
adbere bem <is folbas. e isto lh o podemos 
nós aflirmar com a aucloridade do sr. Mil- 
lardet, que é mestre no assumpto.

. . 40 parles

. . 8 »

. . 52 »

vidio e de-
Parecc-ncs

estado adiantado da vegetação, sobretudo 
te aconselha o tratamento das phytonoses 
da vinha por meio da sulfoslealile cuprica, 
em cuja comnosição entram 8 partes de 
sulfato de cobre e 92 de slealite ou talco 
(sihcalo de magnesiaj. E' um pó branco- 
azulado, muito fino e adherenle. Foi in
ventor deste preparado o barão de Chef- 
debien, de Pornignan.

São grandes os elogios que faz á sul- 
fosleutile o illuslre professor da Faculdade 
de sciencias dc Bordéus, n um seu impor
tante trabalho dinslrucção pratica para o 
tratamento das doenças rryptogamicas da 
vinha, como os leitores verão dos seguin
tes períodos que para aqui transcrevemos:

«De todos os pós que nós e o dr. Gayoii 
experimentamos, a sulfosteatile é o mais 
notável a Iodes os respeitos pelas suas pro
priedades. Em grande numero de casos, 
este pó triumphou ao mesmo tempo do 
oídio e do míldio. Como o enxofre, deter
mina sobre a folhagem da vinha uma rea- 
cção, que imprime um forte impulso á re- 

abso-
Emfim a sulfo-

o

alterar essa lei, porque lhes 
j os poderes especiaes, que 
collegios eleitoraes expres-

con-

reut.iào das novas cortes e em- jHl(|essein n.S(l(HH|Pl. 
bora, com boas razoes, alguns es- | , a(..lbainos de (,X|1ÔI..
pintos, educados no amor c res- -• 
peito dos princípios constitucionais, i

1 1,0 dos princípios

{‘que o 'coitiothyriiim — uma fórnrn de ro 
que ataca o vefdelho do Minho poderá 
ser tratado vantajosamente com estes pós, 
pois obédéee mais facilmente que os ou
tros vots aos tratamentos cúpricos. E' d es- 
ta mesma opinião o nosso collega e velho 
amigo Rodrigues de Moraes, um dos mais 
distiuctus .igrononws. n-jqa a .

A vinha do sr. d'Andòqiie. das circtim- 
visinhanças de Narbonne, defende-se do 
míldio e do oídio, hn uns poucos dannos,

a desejar. Convém, portanto, 
aquelle sal em qualquer dos depositos for
necidos pelo governo. Np estação chimico- 
agricola do Porto, onde se encontra um 
d'esses depositos, vende-se o sulfato do 
cobre ao preço de 12 0 reis o kilogramma.

E’ agora occasião de tratarmos das subs
tancias pulverulentas destinadas a comba
ter o míldio.

Entre as muitas misturas que hoje se 
encontram no eommercio, merece preferen
cia a sulfosteatile Foi o sr. Mdlardel o 
inventor da calda bordeleza e é este mes
mo notável especialista quem modernamen-
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sustentassem que, em obediência 
preceito da carta, o parlamento de
veria ser aberto no dia 2 de janei
ro, a convocação, marcada no de
creto dissulutorio para 7 de março, 
não levantou Ião grande celeuma, 
como era de esperar, porque a du
vidosa interpretação da lei podia, 
sem grande violência, admittir a- 
quella determinação. Houve mes
mo quem sustentasse que, sem in- 
fraeção do preceito constitucional, 
podiam as novas côrles ser convo
cadas para o dia 2 de abril. Esta 
opinião não é decerto legal, mas 
era a mais conveniente para o go
verno, e f »i para este um lavor as- 
signalado da sophislica dos seus 
amigos. Foi um expediente inven
tado por quem pensava que, es
paçando o prazo da convocação das 
côrles para 2 de abril, dava panno 
para mangas. Este expediente for
çado mostrava bem a necessidade 
de explicar um acto irregular c in
constitucional do governo, mas 
mostrava também que para além 
de 2 de abril, nem mesmo na so
phislica mais hab.l c engenhosa,

Total .
Dizem que este composto tem dado re

sultados superiores contra o 
mais doenças cryplogamicas.

0 “inildiii” e novos processos. 
de cultura da vinha 
província do Minho.

ui
(Coutiuuado do n.’ 4225.

Além da calda bordeleza ordinaria e da 
calda nssucarada de Michel Perrel, a que 
nos referimos no artigo anterior, lambem 
é muito recommendada a cuida bordeleza 
celesle, sobretudo a moderna, a qual con
tém um só pó que com aquella denomi
nação se encontra no eommercio. Esta su-

de, no primeiro tratamento, diminuir a per- 
i em cobre, e, no , terceiro trata- 

calda bordeleza o*rdinaria. O essencial é ' mento, em serfuida á fecundação, empregar

invocar-se pura justificar o motivo 
soberano da salvação do estado. E' 
isto o que sempre temos dito, e 
que não é inútil repetir, porque 
uma das causas do que agora se I 
esta passando fm essa dissolução constitlleional (1() CjSla(J()t 
das cortes, lisse erro gravíssimo | 
foi um peccado original, para que 
ainda não veiu redempior, nem dia 
de redempção.

Disculiu-se muito, n'aquelle tem
po, a contagem do praso pura a 
reunião das novas côrtes, e em- 

alguns es- 
amor e res-

na vinha çfcnforcado, os pulverisadores 
usados ptfrn os líquidos náo podem cxécu-' 
lar Ião completo tralialho comu os outros, 
sendo dillicil, senão qunsi impossível, fa
zer chegar a calda aos cachos, geralmen- 
le encobertos com as folhas, e, n estas 
circumstancias, não póde deixar de estar 
indicada a sulfosteatile.

Poderá ella, por si só, triumphar do 
míldio?Dizem que sim, mas nas condições 
do trabalho já indicadas.

Vamos empregal-a este anno em parle 
da vinha alta ; nas latadas de vinha me
diana, se, depois do segundo Iraclamenio 
com calda bordeleza, apparecercm chuvas 
e o míldio se desenvolva com certa en- 
tensidndc. lambem lançaremos mão de sul- 
fosteatite.

Dos resultados obtidos daremos conhe
cimento aos leitores da «Folha de Villa 
Verde.»

Não empregando a sulfosteatile cúpri
ca sulfurada, é indispensável praticar a 
enxofrarão para combater o oídio. E’ o 
citado sr. Millardel quem o recommenda.

Muitos outros pós fuiujicidas estão por 
ahi á venda, mas, francamenle, não os re- 
commendamos aos vilicullores. Se os em
pregarem em pampanos ainda tenros, so
bretudo em dias de sol forte, é certa a 
queima. No anno anterior, vimos appli- 
cal-os. aqui em Villa Verde, e o desastre 
foi completo. Se o mixlo tiver a conve
niente. percentagem de cobre, pód<>, talvez, 
obter-se algum resultado com este trata
mento, mas c indispensável appiiear-se co
mo a sulfostcalite : quando houver humi
dade nas parras, çm tempo sereno,, e de 
maneira quo o pó se espalhe uniforme
mente, vagarosamenle. deposilaudo se, tan
to nas folhas como nos cachos, uma cama
da linissima.

Não queremos revelar aqui um segredo

Somos dos poucos que ainda 
hoje vivem no culto c no respeito 

e das formulas le
gues, que a cada momento vemos 
impunemente atropellados. isto é 
sem duvida um archaismo políti
co, mas é já tarde lambem para 
nos curarem d esse mal. Encontiá- 
inos essa bandeira basteada no nos
so partido. Havemos de defcndcl-a, 
embora isso pareça a muitos uma 
velharia pouco menos de ridicula.»

-  . ------------ ■ ■ — getnção. E' um preservativo qunsi
i luto da podridão da uva.
i sleatite constitue um dos mais sérios tra- 
[ lamentos contra os diversos rols, anllira- 
I cnose, e doenças das batatas e tomates.»

Addicionando á formula da sulfosteatile 
cúprica 40 parles de enxofre finíssimo, le
mos a sulfosteatile cúprica sulfurada, de 
que lambem é auclor o barão de Chcfdcr- 
bien.

Eis a formula :
Enxofre linissimo . 
Sulfato de cobre . 
Stealite ou talco .

nistro do reino.
parlamentar tinha provocado a- 
quella resolução do governo. A 
dissolução, nas condições em ç-• 
fui decretada, foi uin acto odioso,

se poderia encontrar uma explica
ção ou uma desculpa.

As côrles não podem porém 
reunir em 2 dc abril, visto que 

j só no dia 30 se eíTeclua a eleição i 
da papte elecliva da camara dos 
pares. O praso constitucional, mes
mo segundo a interpretação mais 
favorável para o governo, e mais 
engenhosamente inventada para o ; 
justificar, foi portanto excedido. I 
Isto é claro, e de modo que nin
guém ousará contestai-o. Neste 
caso surge uma grave questão de 
direito publico constitucional.

O governo, que violou a consti-

■■olução até que desnppureça o precipitado j 
que se fôrma no futido da vazilba. / < 

Póde acontecer que o sulfato de cobre I 
esteja falsificado e o tratamento com uma primeiros tratamentos, 
substancia n’estas condiçõ-a deixará muito i ;■""" * ...

comprar máximo cuidado em espalhar o |>ó sobre 
ellas, cobrindo-as apenas com uma ligeira 

| camada que lhes dé um tom acizentado.
Os apparelhos usados para a applicação 

do enxofre são os que se adqpfajn para 
polvilhar com a sulfosteatile; nias é preci
so que os orifícios sejam mais pequenos', 
alim (1'esle pó. que é mais lino que o en
xofre, sair em menor quantidade.

Apesar dos lisongeiros resultados alcan
çados com as duas steatites. parece, to
davia, estar averiguado que a acção dos 
pós é inferior á dos líquidos; porém, no

«O decreto de 7 de dezembro 
ultimo, dissolvendo as côrles, quo 
não estavam reunidas, foi decerto 
um acto violento, sem preceden
tes, nem justificação. A dissolu
ção das côrles, havia pouco elei
tas, sob o consulado do sr. Dias 
Ferreira, e de perfeito aceord . com (|o ,cul d(, su|lll)Cl.
os regeneradores, cujas candidato- l(;I. (, seu V()lo ;ls SiinçÔ08 llo par
ras o governo de emao paternal- ' |i|inc|ll(E E a praxe e o direito, 
mente favoreceu e amparou, obe- , determinam. Mas as cortes 
deceu exclusivamente ao pensa- j (;,.(|i,ial.i.1s, que vão ser eleitas, 
mento estreito dc forta ecer, no t(.cm p(„.vcnIlI,.a competência pa- 
parlamento, a tnfluencua do sr tnt- re|cvaicin 0 govei.,lo da rcs- 
n.stro do remo. Nenhum conílicto , pOnSil|)ili(la(lc> tíin que ill(.ori.eu, 

de violar a lei fundamental does
tado ? Se ellas próprias não po- 

'!»« ! de.m :............................
.... . . . ; j faltam

de ma política, antipatriótico e in- S(« |(S ( 
constitucional, visto que não póde sarnenlé convocados podem 

ferir-lhes, como hão de indultar 
o governo da violação commetli- 
da contra a lei constitucional *

A questão é simples. O gover
no violou uma disposição da lei

, e as cor
tes ordinárias não tem poder nem 
faculdade legal para o relevarem 
das suas gravissimas responsabi
lidades. Eslimariamos que al
guns dos doutores da lei. que am
pararam o governo na imprensa, 

ás duvidas

I apenas coin este pó, só com a differença
i Ha ainda outras caídas, mas as mais í 

usadas são as que já indicamos, sobretudo | cenlagetn
IIIV11VU, VIII u ivvi

I sóinenté o ‘enxofre puro.
 eni ' Não se applica n r 

empregam, c deve haver todo 0 ' (piando as parras teem orvalho, desde as
<;uidado, e quando tivermos de tirar do : 3 ás.7 horas da manhã, ou em noites de
deposito uma certa porção de calda para I luar, e é a isto, talvez, que se deve a sua
deitar no puiverisador, em- mexer bem a 1

1 cair vagarosamenle sobre as folhas e dis- 
i tribuir-se uniformemente. Sobretudo - nos 
I para evitar a quei

ma das parras ainda tenras, deye haver o

fa%25c3%25a7a.no
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Eleição de deputado

uos escreveu

issimo inspector de fazenda • Minas. Vou para uma

Regressaram de Vianua os nobres 
viscondes da Torre.

envia I 
seu 'Real,

Esteve na sua casa de Athcães o nos
so amigo o conterrâneo o sr. dr. Motta 
Macedo.

mantina. E' 
que tenho 
passar n’ell< 
os povoados 
tancia ,de mais 
de tudo estimo ben 
porcionasse o ensej 
gem, porque vou v< 
teressante e curioi18* 
me affasto do Ri 
tcTèstá a bi

viagem penosa pois 
'“'ftnattos e 
Jpois que 
:ros a dis- 
3. Apesar 

me pro- 
esta via- 
mais in- 

!.e porque 
Hmomen- 

iraços com a febre amarella, 
'uma

tincto agronomo euj todo o districtp..
_.A’ conferencia realisada aqui assis

tiram entre outros, cujos nomes noa uàq 
oeçorrem os srs. Juiz de direito, dr. 8e- 
pulvetla, dr, José Lúciano Sepulveda, 
visconde da Torre, Joaquim Joronyino 
Ferreira, dr. Narciso Manoel Ferreira 
da Silva, Jèronymó Pereira Gomes, dr. 
Antonio Joaquim Rodrigues Barbosa, 
Bernardo José Ferreira, Manoel Antu
nes d’Araujo Lima, Luiz Manoel d’Azo- 
vedo Rocha, Manoel Gomes d’Abreu 
Machado, Antonio Pereira de Miranda 
Barreto, José Lopes Ferraz, Alberto 
Villela, dr. Alfredo Ribeiro, Damião J. 
Lopes de Carvalho, Francisco J. Lopes

da direcção geral d'agricultura; mas, em 
lodo o caso, seja-nos perniitlkio narrar o 
seguinte :

Um inventor e fornecedor de certos pós 
fungicidas, tratou parle d’uma vinha co.n 
calda bordeieza e outra parle com o in
grediente de que era auctor. Afim de obter 
um attestado do reclamo, o finorio mostrou 
a sua vinha a um agronomo, conservando 
ainda a fructificação da parte tratada com 
calda bordeieza, e disseque aquella vege
tação luxuriante e aquella abundancia de 
fructo eram o resultado de tratamento pul
verulento.

Desconfiado o agronomo de tanta rheto- 
rica e da cfficacia do elixir, conseguiu in
formar-se com o feitor da propriedade, e 
este, que não estava prevenido, declarou 
— que na vinha ainda com fructo empre
gara oito veies a calda bordeieza, emquan- 
lo que a oulra, jã vindimada, é que fôra 
tratada com os pós e produzira pouquíssi
mos cachos.

Caulela, pois, com laes misturas !

A. V.

*
Tem estado doente o nosso querido 

amigo o sr. Francisco Ferreira Santa
rém, quarenta maior contribuinte e abas
tado proprietário deste concelho.

Passou hontem o 
licio da ex.ma sr? 
ceição Feio Fajard 
do nosso amigo, sr. gene:

Passou ante-hontem o annivcrsario 
natalício do nosso respeitável amigo o 
sr. D. Antonio Azevedo Sá Coutinho, 
da nobre c antigo casa da Tapada.

Felicitamos cordealmente o nosso va
lioso amigo pelo seu annivcrsario.

Tem experimentado bastantes me
lhoras o nosso presado amigo o sr. João 
d’Araujo Rocha e Silva, Importante pro
prietário de Goães.

Que cilas se accentuem c o que do 
coração desejamos.

G nosso amigo o sr. Arthur Norton 
da Silva Rosa, tomou de arrendamento 
o palacete que a ex.1”* sr? D. Maria 
Sampaio, possue á entrada desta villa. 
A ex.“a familia d’este nosso distincto 
amigo já ali instalou a sua residência.

*
Passa hoje o anniversan-io natalício da 

exsr? D. Anna Joaquina Gomes de 
Sousa, uma das mais respeitáveis se
nhoras d-este concelho, esposa do nos
so muito presado amigo o sr. Abilio 
João Pinheiro Pereira de Sousa, antigo 
vereador c um dos mais importantes 
proprietários d'este concelho, onde 6 
geralmcntc respeitado pela sua serie
dade e nobreza de caracter.

«A Folha de Villa Verde» 
áquella respeitável senhora e a 
ex.010 esposo, nosso querido amigo, sin
ceros parabéns.

Fez hontem annos o sr. dr. Antonio 
Augusto Fernandes Braga, integerrimo 
juiz de direito da comarca de Barcel- 
los e ex-juiz d’esta comarca, onde pela 
sua illustração, bondade e fino trato con
quistou geraes sympathias e profundos 
respeitos.

Receba o illustre magistrado <>s nos
sos parabéns.

Teem estado em Braga as ex.1”" 
sr?5 D. Zulmira Vieira Barbosa, D.

*881 <.OBf(.rrniílaAJ -HV

*
> annivcrsario nata- 
D. Maria da Con

to, sympathica filha 
„ , _ _ sral Joaquim da

Costa Fajardo, da illustre casa do Pe
nedo, d este concelho.

"" t *
Acha-se gravemente doente em Bra

ga, a ex.m“ sr? D. Ignez Innocencia 
Soares Russel. thia do nosso amigo, 
sr. Alfredo Soares Russel, antigo admi
nistrador d'este coucelho.

Estimamos sinceramente as melhoras 
d’esta illustre e virtuosa senhora.

*
Fez annos no dia 22 do corrente, ó 

nossó sympathico amigo, sr. Diogo Ma- 
As elegantíssimas damas que alli se noe^ ^09 !’ant03- 

• • ... #
Continúa bastante xincommodado de 

saude, com quanto se não tenham ag- 
gravado os seus padecimentos o nossó 
querido amigo, sr. Manoel. Henrique 
de Faria, intelligente e honrado escrivão 
de direito d esta comarca.

O seu restabelecimento é geralmcntc 
anciado pelos numerosos amigos iqtíl- ! o' 
distincto funccíônario aqui teem—mér-

achavam, davam áquelle recinto, um as
pecto deslumbrante, deixando todos pe
nhorados pela sua alta distineção e pe
los attractivos que todos lhe conhece
mos.

Os serviços abundantes e primorosos 
foram fornecidos pela conceituada Pas- 
tellaria Suissa.

Além de outras damas vimos lá as 
seguintes :

Viscondessa da Torre, que vestia 
uma explendida toilette—verde-mar.

Viscondessa de Carcavellos—elegan
tíssima toilette — fraise écrasée.

D. Angélica de Vasconcellos Pimen- 
tel — preto.

D. Adelaide de Chaby — gris.
D. Maria Eduarda de Noronha — cór 

dv palha.
D. Maria de Vasconcellos Pimentel— 

azul pallido.
D. Amélia San Romão—preto.
D. Alzira Feio (Loureira)—branco.
1). Angelina de Sá Pinto Sotto-Mayor 

—azul pallido.
D. Francisco de Noronha - lilaz.
D. Maria Freire d'Andrade—- branco
D. Ernestina Freire d’Andrade — 

jyrií.
I). Lnnra Freire d Andrade—branco.
1). Eugenia San Romão— verde-mar. j 
D. Bertha San Romão—verde-mar.
D. Pahnira La-Cuéva—branco.
1). Orminda Vianua—verde claro.
D. Ignacia Couceiro—preto.
1). Isabel de Vasconcellos Pimentel 

—bejei
I). Elvira Alves Passos—marron.
D. Luiza Novaes—preto.
D. Auta Fernandes — còr de chumbo.
D. Maria das Dores Seabra Coucei

ro - cór de rosa.
D. Candida Mattos—lilaz.
D. Maria Augusta de Carvalho Pi

mentel—rosa.
D Lauro Feio (Loureiro) —branco.
D. Maria Castiço Vianua—lilaz. 
D. Antonia Fernandes—cinzento.
Dos cavalheiros, entre muitos outros, 

vimos os seguintes :
Visconde da Torre, Visconde dc Car

cavellos, João San Romão, tenente co
ronel Joaquim Eça de Chaby, dr. João 
Feio Soares dÃzevedo, dr. Eduardo 
de Campos (Carcavellos), dr. Arnaldo 
Machado, dr. Seabra Couceiro, juiz de 
direito, dr. Albano de Campos (Carca- 
vcllo.s), Alberto de Carvalho, dr. Nuno 
Freire, João de Mello (Pombeiro), Fer
nando Rodrigues de Carvalho, Francis
co Pinheiro, dr. Bernardino Passos, An
tonio de Sampaio Pimentel, Eugênio de 
Campos (Carcavellos), Eduardo de Car
valho Braga, José Freire d’Andrade, 
Joaquim Pereira, Fortunato Jorge Gui- 
mrrães Júnior, João Borges Pinto Roby, 
Antonio José de Mattos, Antonio Pei
xoto Vieira, Vicente Novaes, Alfredo 
Soares Russel e Henrique Roitftê.

A’s 4 horas e meia da manhã come
çou o cotillon, que foi distinctamente 
marcado pela ex.m“ snr? D. Angelina 
de Sá Pinto Sotto-Mayor e dr. Nuno 
Freire d1 Andrade.»

o interior de 
i’ zona differepte 

daquella que já percorri. E‘ a muis im
portante região aurífera do Brazil e di- 

o distincto i zem-rae que é surprehendentc dè belle- 
dr. João Barbosa de 1 za. Von a Sabará, e sigo para Caethé, 

Lagoa Santa, Trahyra, Curvello, c Dia-

E’ de hoje a quinze dias que tem de 
effectuar se a eleição de deputados ás 
cortes gerae% da nação.

De lime a oito dias.. . se í|o governo 
de S. Magestade não aprouver decretar 
um novo addiamento e saltar mais uma 
vez por sobre a constituição e por sobre 
as leis do paiz ! Tudo é licito esperar 
d'cste governo, que ha muito deitou os 
escrúpulos para cima dós moinhos !

O periodo eleitoral corre, ao que pa
rece, sereno em todo o paiz, não haven
do grandes luctas nem assignalados com
bates. Será esta abstenção nra syinpto- 
ma de bom senso político que faz com 
que se ponham de parte rivalidades de 
corrilho para só se tratar do bem do 
paiz, ou será antes o indicio de um des 
tallecimentò moral que na vida dos po
vos livres é sempre de resultados fii- 
nestissimos ? ! Não sabemos. O quò é 
certo é que o partido progressista le
vará á camara um grande numero de 
deputados e que as opposiçiíes colliga- 
das serão nuinerosissimas e valentes.

Pelo circulo de Villa Verde e Ama
res—escusado seria repetil-o —apresen
ta a sua candidatura o sr. visconde da 
Torre.

________________ ... ■■ . . ■........................................... -_______________ .__J

Izabel de Faria e D. Carmo Feio, dis- 
tinctas senhoras d’esta villa.

* *
Em Braga, na antiga casa do «Çlub 

Musical» á rua do Souto, houve na pas- r 
sada segunda feira uma explendida 
soirée. Pedimos venia ao nosso collega 
da «Correspondência do Norte» para ex- 
tractarmos o compte - renda da festa :

«Explendida, brilhantíssima a soirée 
realisada ante-hontem na casa do anti
go Club Musical Bracarense, á rua do 
Souto, e promovida por um grupo de 
moços distinctissimos da elite braca
rense.

Os salões estavam elegantemente or
namentados, sendo as decorações das 
paredes d'um bello effeito .artístico.

Esteve n'esta villa,
■ passada o sr. 
i Real, digai 
I aposentado.

mi t * 
j Tem estado em Braga 
causidico o sr. l.. ---- 
Mendonça.

' 5 \X

cê do seu excellente caracter, e, espe
cialmente, por nós que lhe votamos a 
mais sincera dedicação. ,| j..

■ «.t * 1
Regressou de Braga, onde esteve uma 

larga temporada, a sr? D. Carmo Feio, 
sympathica filha dò nosso collega, sr. 
Francisco Feio.

Uin distincto grupo de cavalheiros de 
Braga, offerece hoje ás illnstres damas 
d'aqualla cidade, uma explendida soirée.

.......... ' .'-Jii um i
Acompanhado de s. ex.,u“ esposa e 

filhinhos aeha-.se ainda em Braga, onde 
foi passar as festas da Pasehoa, o ex.ra0 
sr. Eduardo de Carvalho Braga, estimá
vel cavalheiro residente n'esta villa.

Na quinta-feira passada, o illustrado 
agronomo d eatfe- districto o >. Agosti
nho Córreia Pereira realisou, n'csta vil
la, uma interessante conferencia sobre o 
míldio e meios dc combate contra, o ter- 
rive.1 flagello da vinha. (f(!

A conferencia realisou-sè ao ar livre, 
na quinta do.nosso illustre aipigo o sr. 
dr. João Antonio de Sepulveda,. com 
numerosa assistência de distinctos cava? 
Ihèirós e importantes' viticultores d’éste 
concelho’. ‘n’'M oT»r mu

O sr. Agostinho Pereira que é uni1 
funccionario illustrado tem 'óma éxposP 
çào clara e iucidá é> conhece dc ■pertO' 
o assumpto sobre que tem realisado con
ferencias, em todos os concelhos do dis?. 
tricto.jFallou largametite sobre o niildio 
e sobre os.funestissimos resultado», que 
elle causa á vitiçultiira. Ensinou o ipp.- 
do pratico dq conhecer o terrível .pçro- 
nospora e dé'o prevenir e combater por 
meio da cálda bordeieza e de applicár 
esta cóni os pulvertsadôrés. ' ;í’

Demonstrou larglimente a sem razão 
dos que julgam prêjudiciaes á saude pu
blica, as. uvas tratadas com o sulfato de 
cobre e terminou por preparar diante 
dos assistentes a calda bordeieza e ap- 
plicando-a em seguida a algumas vides , 
da propriedade, qude se realisou a con
ferencia por meio de um pulverisador 
Vermorel que s. ex? tinha trazido e cu
jos máchinismo o modo de funecionar 
explicou largamente.

O sr. Agostinho Corrêa rcfériu-s'e com 
palavras de justo louvor ao nosso amigo 
e collaborador na Secção agrícola- o sr. 
agronomo Araújo Pimentel, que tantos, 
serviços tem prestado á viticultura n'es- 
ta campanha contra o míldio. Q sr. Pe-, 
reira disse = que se não fora o d&ver 
do seu cargo, nem sequqr,»c daria ao 
trabalho de visitar este concelho, visto 
residir aqui um agronomo tão distincto 
e competente como é o sr? Piihéntel.

Ao terminar o distincto 'conferente 
fèz distribuir pelas pessttas presentes 
uns impressos contendo instrucçõés so
bre os meios dc combater o míldio.

O distincto confcrçnte foi muito ap- 
plaudido, deixando muito bem impres
sionados todos quantos tiveram o prazer 
dc o ouvir.

8. éx? dirigiu-se ségiiidainente a ca
sa do sr. visconde da Tóri-e onde ficou 
n’csse dia, segnindo na sexta-feira para 
o concelho d’Amares, onde fêz nova 
conferencia e que segundo nos infor-, 
mam foi muito concorrida. Hontem de- 

I veria s. ex? fazer conferencia em Ter- 
Iblllo Maitt I rus P°UI’°» terminando assim a série

• - de utilíssimas preleções' feitas pelo dis-
Dci.xou novamente o Rio de Janeiro 

para emprehender outra viagem pelo in
terior da grande republica, o nosso que
rido amigo e antigo collega de redacção 
o sr. Abilio Maia. Vae commissionado 
pela importante casa fluminense em que 
se acha empregado,.

Em carta que ha dias 
3ta villa, na quinta feira | diz o nosso amigo : 
. Joaquim Albano Côrte i «... sigo agora para <

Vimos n’esta villa o nosso distincto 
amigo, o sr. D. Antonio d'Azevedo.

• /
Foi passar as festas aos Arcos de 

Val-dc-Vez, com sua cx.“a familia, o 
meritissimo e integerrimo juiz de direi
to d'esta comarca o sr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

que tem assolado esta cidade d’ 
fôrma 'medonha, como não ha memória ! 
A media diaria das victimas é de du
zentas. Famílias inteiras teem desappa- 
recido q ha casas de cpmmercio que 
chegam a ficar sem empregados».

Desejamos ao nosso amigo uma fe
liz viagem.
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Esposa,

as-

0 juiz de direito.
Juiz de direito717

Silva Dias.
71G

O escrivão

Silva Dias.

O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azeve
do Guimarães.

ARBBTIAT.IÇÃO

Pelo juízo de direi
to da comarca de Villa 
Verde e carlorio do 5.° 
oflicio no dia 8 do pro- 
ximo mez de abril, pe
las dez horas da ma
nhã no tribunal judi
cial situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, voltam á 
praça 
de cincoenta por

Antonio Thomaz Lopes d"Aze
vedo Guimarães.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos a livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbct.

com abatimento 
cen

to, os bens descri pios 
no inventario orphano- 
logico a que se proce
de por obito de Manoel 
Gonçalves Souto, da 
freguezia de Cabanel- 
ias, sendo invenlarian- 
te a viuva Maria Gon
çalves Santos, e por de
liberação do conselho 
de familia, os quaes 
bens são os seguintes: 

Uma leira de lavra
dio e algumas vides no

de Carvalho, abbade Gaspar Victor do 
Sousa e Castro, Manoel José Barbosa, 
João Antonio Barbosa, reitor d’Atheães, 
dr. Álvaro Villela, José Antonio Fer- 
reira, Antonio Marques Rego, Bento 
Luiz de Macedo, José Antonio de Sousa 
Menezes, D. Antonio d’Azevedo Sá Cou- 
tinho, padre João Manoel Pereira da 
Silva, Antonio José d’Araujo Antunes, 
Antonio José d'Araújo Pimentel, Do
mingos da Motta Manso, Alberto Lopes 
Guimarães, José Joaquim Peixoto, Ave
lino do Nascimento Peixoto, Arnaldo de 
Faria, José Maria Torres Machado, Jo
sé Maria Lopes Pojeira, Maia do Pico, 
Gregorio de Carvalho Ozorio Machado, 
Antonio Joaquim do Lago Júnior, Fran
cisco José Pereira, Rodrigo José Perei
ra, Joaquim Albano Corte Real, Domin
gos José Ferreira, Manoel Joaquim Ri
beiro, Antonio Maria Dias, Antonio Pe
reira, Francisco José Machado Rebello, 
Manoel José dos Santos, José Ribeiro, 
Antonio Joaquim da Cunha, Manoel An
tonio Pereira da Cunha, Manoel Baptis- 
ta Pereira, Gaspar de Paiva Telles, Ma
noel José Rodrigues da Cruz, Manoel 
Gonçalves Vivas, Domingos Lopes da 
Silva, José Igydio Pereira Gomes, José 
Joaquim da Costa, Eduardo de Carva
lho Almeida, Antnnio da Costa de Ma
cedo, Manoel Joaquim Galvão, etc. etc.

O proprietário da offtcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
'côres, por preços baratíssimos.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° oíficio, 
correm éditos de 30 d ias

logar do Monte; no va
lor de 20§000 rs.

Uma leira de matto 
e pinheiros no logar 
das Urgueiras; no va
lor de 405000 reis, si
tuadas na dita fregue- 
zia, e já deduzido os 
50 por cento.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para 
sistirem aos termos da 
ai rematação.

V illa Verde, 8 de 
março de 1894.

Verifiquei a exactidão,

citando o interessado 
José Gonçalves, soltei
ro, ausente em parle in
certa nos Eslados-Uni- 
dos do Brazil para todos 
os termos até final do 
inventario orphonolo- 
gico a que se procede 
por obito de Via ria Cer- 
queira, moradora que 
foi no logar do Lourido, 
freguezia de Godinha- 
ços, sendo inventarian- 
te o viuvo AntonioGon
çalves.
Villa Verde 8 de março 
de 1894.

Verifiquei a sua exactidão,

A Leitura H___-
Recebemos o n.e 6 d'este primoroso ma- 

gasine litterario que apparece pos dias 10 
> a ' e 25 de cada mez e é editado pela antiga 

phantasia lhe dourava, lá foi em doce i Wán Bertrand do sr. Jo’é Bastos, rua Gar- 
r _ ----- « ■ Lisbofl. „ , ,

O sumniano destç numero é o seguinte; 
Paul Bourget—Um escrúpulo (I), 161 ; 

Trindade Coelho — A’ ,Lareira (I), 186 ; 
Fernandes Cosia—Memórias d'um Ajudan
te de Campo. (VI), 2Ó7 ; Jehan Soudan— 
Historias dp outro mundo (II), 227 ; Coro:. 
nel R, II. Savage — A Conspiradora (VJ). 
237 ; Htiy de Maupassanl—0 Nosso Cora
ção (VI), 262'fPierre Loti.—Aspectos Ja- 
ponezes—Kicto, a cidade santa (II), 272 
Bret Harto—Os Melões, 311.

.'Semana de Lisboa

Recebemos o n.° 58, 2.° anno da «Se
mana de Lisboa», apreciabilíssima publi
cação illuslrada lisbonense, dirigida pelo 
sr. Alberto Braga, e de que são redactores 
effeclivos este e o sr. Marianno Pina. Edi
ta-a a apliga casa Bertrand dp sr. José 
Bastos, estabelecida na rua Garreg, 73 e 
75, Lisboa, sendo o custo da sua assjgnq-> 
tura de 3§500 reis por anno e 900 reis 
por trimestre. Illustra-a este n.á o retratp, 
da sr.* D. Ignacia Angélica Fernandes Ra- 
malho de Barahona, nobre e caridosa dama 
eborense, acompanhado de um artigo do sr. 

‘Oliveira Parreira.

Os Filhos da Millionaria
Recebemos os n.os 3 e 4 d este esplen

dido romance de Emilie Richebourg. pug 
blicado pelos infatigáveis editares lisbonen- 
ses os srs. Belem á C.% da rua Marechal 
Saldanha. E' um dos melhores romances 
que aquella casa tem publicado.

Recommendamos o annuncio que.em ou-- 
tro logar publicamos.

r Moda Illustrada
Recebemos o n-° 358, 16.° anno. da 

«Moda Illuslrada», exeellenle jornal de fa
mílias, quinzenario lisbonense editado pela 
antiga casa Bertrand, hoje do sr. José 
Bastos, estabelecida na rua Garrett, 73 e 
lo, Lisboa. Apresenta-se este n.° magnifi
co, tanto em suas numerosas illustraçôès

Editores - BELEM & C.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MÁRTYR
Nova produçção. de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cliromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semsnaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis soinanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provineias é á custa da em • 
preza, a qual nãn fará segunda expedição sein ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provineias. quo queiram ecouotnisar 
portes d» cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
emprez.a enviar,-í o competente recibo nn volta d» correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a efopreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A em preza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A com missão é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e no brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas. ■

Pede-se que as quanlirts não inferiores a reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

Etn Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Port«: nas livrarias dos srs: José Pinto ,]<• Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva íaeinlbo Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

vida bohetnia deixou aqui inolvidável 
recordação, possuin uma excellente alma 
e predicados que o tornaram alianmnte 
sympathico.

Rodeado d’immensos filhinhos, e sem 
meios de fortuna que lhes garantisse a 
subsistência, o nosso desditoso amigo, 
impulsionado por áureos sonhos que

sedneção, com aquelles que eram o ob- j retl. 73 e 75 
jecto de todo o seu affectp, para as ter
ras d‘além-mar, onde em vez de sonha
dos thesouros encontrou para si, e para 
os seus, a garra adunca da desgraça 
que tudo arrebatou para a voragem do 
abystno !

Pela nossa parte compunge-nos pro
fundamente a noticia da lugubre tragé
dia, porém, só nos resta recordar n'uma 
sentida lagrima a eterna lembrança do 
nosso satidosissimo amigo,

i Centenário henclqiiino
O meretissimo juiz, de direito d’esta 

comarca, fez subir á conclusão' todos os 
processos crimes de réos prezos perten
centes a esta comarca, a fim d estes re
ceberem o perdão que a munificência re
gia lhe concedeu em honra do centena*- 
rio henriquino.

Visita pascal
Foi este anno feita com toda a pom

I adornada, era precedida d uma banda 
de musica, e havia um constotite estra- 
lejar de foguetes em diversos pontos 
d esta villa.

O illustre parocho coadjuctor, revd.0 
sr. Joaquim Machado que. com a sita 
natural bondade e fina educação tem sa
bido conquistar a geral estima dos seus 
parochiaoos, foi muito amavelmente re
cebido em todas as casas, onde encon
trou a mais franca cordealidade, como 
testemunho do alto apreço em que é 
tido.

Viatlco aos encarcerados
No proximo domingo será ministrado 

com todo o esplendor o Sagrado Viatico 
aos prezos das cadeias d'esta comarca.

Para custear as despezas foi aberta 
uma subscripção pelo zeloso carcereiro, 
sr. Porfirio Manoel de Lima.

. da« ultimas modás intercalladas no texto 
I Mi no nos dous figurinos coloridos e artima

é extenso e mui explicito e minucioso, na 
parte litterãria muito escolhido.

O «Occidente»
do BoJ xf moo Kbjntaallx OAyiixí

Recebemos o n.° 548 do «Occidente» 
com que esta esplêndida publicação por- 
lugueza celebra o quinto centenário do In
fante D. Hcnriqué. Este ntimèro é' duplo e 
impresso a cores, não se sabendo o que 
mais admlrnr se n líelieza de suas gravu
ras e primor dos artigos, sc a magnifica 
execução typographicn.

As gravuras <jiie illustram este numqro 
são os seguintes : Retrato do Infante D 
Ilbhrlquc feito segundo q, da chronica de 
Aztirara; Promontorio de Sacros; Vista da 
cidade de'Lagos;'Casa e Cnpclla do Infan
te, em'Sagres; Planta do Promontório dè' 
Sagres; Monumento do Infante D llcnriqué 
e.tií Sagres; Caravella do typo ! dás que o 
Infante empregou nas suas yiagens de ex
ploração; Estatua do Infante D Henrique 
no Mosteiro dos Jeronymos; 0. João 1. pae 
do Infante; D. Filippa de Lencastre, mãe 
do Infante; Casa onde íte suppõe que nas
ceu o Infante, na Rua"Velfin da Alfandega, 
no Porto; Ttiimilo do Infante, na Batalha; 

'MffilHWWW» J9N MWlfcWijlpa,. de 
Lencãslré,. nn Batalha; retrato de Ricárdo 
Henrn|ne Major, historiador do Infante.

Os artigos são : Henrique o Navegador, 
pelb Coiide dé Valenças: Prómotorio de Si- 
gres, por Fontes Pereira de Mello; O mo
numento de Sagfes por Brito Aranha; O 
Infante D. Henrique, por Manoel Barradas; 
O Infante armado cavnlleiro, por Esteves 
Pereira; O= pae.s do Infante,' por Caetano 
Alberto; Villa do Infante, por Brito Rebel- 
lo; Tumnlos de D. Joãd I 6 dos Infantes,' 
por J. de Vilhcna Barbosa; Ricardo Henri
que Major e o Centenário de D. Henrique, 
por Zcphyrino Brandão; Chronica Occiden
tal, por Gervasio Lobato.

—jvW\TiTJVWVva/sz*-——

Vecrolosia ' Pa a v*6'ta Pa8ua* a08 parochianoa d’es-
* ' ta freguezia. A cruz, galhardamente

Ha dias que tem circulado n’esta vil
la a noticia de haverem snccumbido á 
febre amarella nos Estados do Brazil, o 
nosso querido amigo c conterrâneo, sr. 
João Manoel da Rocha e sua esposa, a 
sr? D. Maria dos Prazeres de Brito 
Rocha.

Tractamos do averiguar o que havia 
de verdade a semilhante respeito, e pa
rece que, infelizmente, tudo confirma a 
rcalisação do triste acontecimento, lugu
bremente aggravado com o passamento 
também d'uma filha dos desditosos emi
grantes !

A noticia do ti-istissimo acontecimen
to, ainda mal conhecida, vae decerto 
cauzar a mais profunda consternação 
nos nossos conterrâneos, pois que, aquel
la infortunada familia era aqui geral
mente estimada,

João Manoel âa Rocha, que da sua
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torna-se muito inaís récómménda-

coiifnriiie a indicação dada.

 
ACABA DE APHARECER

Comedia eni 3 actos represén-

de D. Mana II cm II

Altezas, rua ■ Séclc da administracçÁo 'eni Villa Verde' e impresso na typ.de

V1CTOBIA FEBEIBA

VÍAGENS PORTl GUEZAS

h e
Garrett, Chiado 70, 72.

Os pagamentos são foilos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacçao não se restituem.

Bedacção c administração, rua 
d-Alegria, 215 -Porto.

com
e

que
no

, 700 reis.
Brinàe aos angariadores de 5,10, 16 e 30 assignantes

Elixir de opoponax com
posto, grande dentifrico.—- 
Limpa os dentes e fortifica as gen
givas livrando-as do mau habito 

ios 
individuos.com a,liugua suja, seja

macia Cruz;
Deposito geral 

llt'A nos CHÃOS

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADBS

II WH DE LISBOR
Direetor, Alberto Braga 

Redactor. s cfteetivos

Alberto Braga e Mirianno Pina
Condições dassiynatura

Provinciaá
Trimestre 900 
Semestre 1800 
'Atino..

na-se vigoroso, impede a sua des
truição ainda que a queda depen
da d origeni syphdnica
Para tingir o cabello, bi- 

, gode, barba - fluido trans- 
. munttativo de Ferngndes

Mais um beneficio aos que 
soffrem das hemorrhoidas.
— As hemorrhoidas são tumores 
sanguíneos que se formam no re- 
cto, algumas vezes com emissões 
sanguíneas, outras sem ellas.

Ou por outra: são reuniões de
veias recjaes que se dilatam, onde dos nas moléstias pulmonares 
se desenvolve um tecido celular de . pleurisias dlorigem tuberculosa 
nova geração. ..

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vulgar comba 
le-se promptamenle tomando uma 
colher do chá todas as noites cheia 
dos pós anlihemorrhoides de Luiz 
Atilonio Fernandos até que se sin
ta o efleito desejado.

H JBODfl ILLUSTRRDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
' 1.* edição — com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno... 4000 
Semestre 2100 | Avulso.. 200 
2.a edição — sem figurinos colorieos 
Trimestre 850 | Anno .. 3000 
Semestre 1600 j Avulso.. 160

Assigna-se c vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Deposito na Povoa de tarziiu 
Pharihácia Faria, rua da Junquei-

das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e
do cobranca de correio ; e posto á venda nas prjncipaes livrarias. ■

I Preço......... 500 réis i
Um bello mappa da África oriental acompanhará i vende-se em Lisbo.a em casa I

este interessante livro. j (lo e(jjtor m Gomes, livreiro de )
Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua I $8. Mageslades

da Barroca, 107-Lisboa, para onde será dirigida a correspondência Ç

r 1 e 15 de cada mez em fascículos 
itnra. | de 12 pag. em 16." grande a 2 
Os Fi- [ ('e lexl°- com capas de annun-

1 cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis, Eni todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina-5§000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag.

60'
Assigna-st na antiga casa Bor

de | trand, José Bastos, rua Garrett 
Lisboa.

AO X A?T TI AO ! 0 niiUS 4li rclralos <íc lleroes.e Homens de. leiras portugueses etc.
' JÒ V J j] 11UÒ i quadres geneabgicos c um mappa de Portugal

I 1 volume de 400 paginas iu-16.° lexlo compaçto, 1&2Q0 réis brochado.
lado pela primeira vez no thealro ' ;• ' Carluuado em percaline, .ISBOO réis.

de março | A' venda em vasa do editor M. Goiiies, livreiro de SS- 
; Mtigcsladés c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.’ 

--------------------- - ------------------------------------------------------------ ■------------------------------------------------- -—' 

Uosiróiísavel—-Manejei Joaquim Antunes.
~ d .

Sã Pereira, Braga, (,’uuipo de D. Luiz I.

—-'Vão se póde contestar a influen
cia <"
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
p _• ..I. —(. . . f — .. .

lornece largamenle os meios ne
cessários á caloriíicaçâo.

Convém aos predispostos á tuber
culose. aos glycosu ricos, ás crean
ças debeis, aos rachiticos, escrofu- j 
losos, etc., e. linnlmeiile, cm (o-j Vigor do cabéllo ou Eli- 
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue^

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

KX4ILR RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E' utn verJadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os. amadores da lilleralura romautica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais biilhanteg aílirmações do grande ta
lento e do alio espirito do seu andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol,. muitos <!<>.s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes cmno A Mnlher Fatal, A Afartyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aco, etc.

O grande apreço que estes romances leem inoracido entre 
nós. aniina-ros a esperar que o facto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçâo bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance F 
lhos daMillionaria hão de julgar exuberailtemente justificado 
nào só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a conliança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nos«os assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chronio de grande formato, representando a 

i'lsta geral do inouuiucnlo da llatallia
Tira la expiessamonlo em pliologrnphia paru este liiíí. e 

produzida depois em chtomo a 14 còr<s, Copia liei da magtstosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparerido.
Brin&  - ai

Condições d assignatuia:—Cliroino, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas. 10 réis. Saliirã em cadernetas semannes de 4 
folhas e uma estampa, n<> preç» de 50 téis. pagos no neto da en
trega. 0 porte para as províncias é á i nsta da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importo da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
das e ilhas que se responsabihsarem por mais de Ires assigna
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exem plar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignatmas no escriptorio dos edito
res—ma «lo Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde s«« requisitam 
prespccios.

gados de bacalhau,
I hypophosphytos de cal  
| SOda. Gosando das“ íiresmas pro- 

~ '("nií í 'f'* 'iiibo com extravio
•• | de ligado de bacalhau, simples,

torha-sé intiilo mais recòniniènda- . 
do pelas propriedades Ihérapetiíi- ' 
cas dos hypophosphytos tornando-, li 

 se muito ulil nas moléstias pulmo
nares, csi.Tofuliis, na fraqueza do j que ordinariamente ajlpatcéé n 
tecido osseo, rracturas, caries, : i .4
etc., muito ulil «piando fôr suppri- ' qual for o motivo especial.4 
niulo o aleitamento da- creanças. Analyses d ouriaas

O. rachitismo é militas vezes cau- qualitativa e quantitativa 
sado pela falta d ammainenlação.
1'óde-se restaurar o perdido usan-   
do esto precioso medicanienlo, ra ; deposito em Barcellos—Phar- 
confiiriiie a indicação dada. j

Vinho com extracto de fi- j 
gados de bacalhau ferrugi- ,

Jornal de Agricultura e 
Horliciillura Pratica
I’ublica-se regularnieple no dia

montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos j 
vnlles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a i 
scenas palheticas <• sublimes dTwroismo e d’amor pátrio, d'um ; 
punhado de porlugoezes residentes no fundo do sertão, quando | 
tiveram conhecimento «lo lialudo de 28 de maio de 1891, n vi- : 
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanla j 
bandeira das quinas, pela «los inglezes! !

O romance PORTUGLEZES E INGLEZES EM AFIUCA j 
não tem só o merecimento litlerurio e seientelico, é o monuinen- ■ 
lo hislorico que íict; para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível <*- desgraçada. n que nos eomluziu a política cabotica de ! 
caiupanario, de syndical«>s e d’arniiijos ! !

O livro formará um yoluurn <le perto de trezentas paginas , 
em 8." grande e será distribuído brevemente aos Sis. assignantes |

! de 1893.
Preço..... 
Vende-se em 

do editor M

PORT-UGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

Um grosso volume «m 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scieolitico. de comlmle, de grande merecimento 

lilleratio, ge«>grapliiro, ethnngr.ípliicn* aiilhropologieo, e 
ve.rdadeira sensação no ncluid momento hislorico, em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra! ! !

O auclor, n'un>a linguagem levanl.-ula, aiuéna, suave, 
elegante, e ás vezes d<duri<la e ae.rr-, faz vibrar a corda mais í 
funda «lo nobre patriotismo portuguez, ao vér retalhar, vender, < 
dar e desptcfir esse s<d«> africano, que os nossos maiores rega- j 
ram com sangue de mnrlyres e de bernes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão J.uzo-Anglo, além «la 
parle romautica, é acmnpanliado de nulas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os imssos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz d» fínzio ate tio paiz «los Matebeles, o leilor atravessa 5o- | 
fala, Quiteve, ?Mnve, Massi-Kesse, o Sare, ilrctie, Silze, Umniali, os | jAicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 niczes 10500, ] 
12 mezes 3$000.

Assigna-se em casa do editor,
■ M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
í n.0 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

les no organismo. ■
Eis a razão porque se deve ad

ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores.que o damiii- 
íica.

Consegue-se isto perfeitamente 
usando methodicarnente o Extracto 
tinido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernatídes.
Xarope peitoral balsâmi

co expectorante —Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
plamente as moléstias do peito, 
como catarrbos, bronchiles, de
fluxos, tosses, eiiilini todas as af- 
fecções dás viás respiratórias por 
conter pritícipios balsaiiiicos, 
acluain d'um modo energico 
apparelho respiratório,
Callicida Fernandes.

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 

I Anno... 3000 
1 Avulso. .

| (Chiado) 73 e 75

R&VISTA. 
d® . !

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Namoros âc 32 pag, iu-8.o -gr.
com «wipas—200 reis

1‘rcç.o da assiyualara

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4^000.

Para os estudantes das Escolas ;

noso.—O ferro associado ao vi
nho com extracto dé ligados de 
bacalhau, é por certo um dos pre
parados mais vulgares conhecidos 
e do melhor efleito therapeutico.
Vinho antí-bacjllar.—Tem 

«lado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulnionarbs, 

, pleurisias dlorigem tuberculosa, 
bronchiles agudas e chronicas, e 
(inalmenle cm Todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parrilha composto.— A sy- 
phílis, escrofulismo, moléstias her- 
peticas e outras edngeneres, ata- 

.. . cam a taça líumana tle tal martei-
Ordiniiriamenle 3 a í noiles é o ra que causain dannios iiii|Mjrtan« 

bastante para obter um elTeilO sa- ‘ 
lutar.

O consumo importante quo tem 
ti Jo esto remedio na republica hra- 
zileira e em Portugal, será o bas
tante para alleslar os seus beneli- 
cos resultados.

Deposito em casa do auclor, Phar
macia Central, rua,dos Chãos. Bra
ga. Preço do frasco 500 rs., fran
co de porte. Dinheiro adcanlado 
pelo correio.

Indicação d'algumas preparações 
mais em uso, e de reconhecido va
lor therapeutico preparadas por 

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau simples 

d este poderoso medicamento 
. . ' Callicida Fernandes Ex-

estabelece as funeções digestivas e | trabe callos com a maior facilida-
I (ie em 5 dias.

A venda exlraordmaria justifica a 
| sua eílieacia.
I Elixir anti pyretico sudo

rífico contra a influenza

i xir antiseptico.—Com o uso 
v. I d’cste médicamenlo o cabello lor-

I Vinho com extracto de fi-

typ.de
individuos.com

